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O efeito do dessecamento sobre a incidência de patógenos nas sementes 
serem colhidas deve ser estudado pois, muitas vezes, tal tratamento pode elimin 
as condições favoráveis ao desenvolvimento de determinadas doenças, ou mesm 
à deterioração do produto a ser colhido, com ótimos reflexos sobre a viabilida 
da semente.

Plantas de soja das cultivares Santa Rosa e IAC-2 foram tratadas, em difere 
tes épocas após o início do florescimento, com o dessecante paraquato na do 
de 2 //ha do produto comercial.

Objetivou-se avaliar os possíveis efeitos sobre a infecção de sementes p 
microrganismos prejudiciais à sua qualidade.

As aplicações do produto foram feitas semanalmente a partir dos 72 e 
dias após o início do florescimento, para as cultivares IAC-2 e Santa Rosa, r 
pectivamente (teores de umidade de 56,8 e 57,5%). Para todas as épocas tratad 
existiam as suas respectivas comparações que não receberam o produto. As t 
temunhas foram colhidas seguindo-se os critérios usuais dos agricultores que t 
balham com soja, aos 100 e 103 dias após o início do florescimento, respectf 
mente, para as cultivares IAC-2 e Santa Rosa.

A incidência de fungos prejudiciais à qualidade das sementes foi sempre n 
nor nas parcelas que sofreram dessecamento e aumentou cpm o retardamento 
colheita, principalmente nas parcelas não tratadas.

APLICAÇÃO EM PRÉ-COLHEITA DE DESSECANTE EM DUAS 
CULTIVARES DE SOJA (Glycine max)

IV - Efeitos sobre a Composição Química (Proteína, Óleo e Cinzas) e 
Resíduo nas Sementes
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A aplicação de um produto dessecante, por época da maturidade fisiológi 
das sementes, pode ser uma prática benéfica, desde que não traga nenhuma m 
dança prejudicial a importantes constituintes dos grãos (óleo, proteína e cinza 
e nem deixe resíduos químicos do produto nas sementes.

A aplicação pré-colheita do dessecante paraquato, quando realizada a par­
das primeiras épocas (75 e 72 dias após o início do florescimento, para a San 
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Rosa e IAC-2, respectivamente), não modificou os teores com que ocorreram, 
normalmente, proteína, extrato etéreo e cinzas nos grãos.

As análises do resíduo de paraquato nos grãos colhidos mostraram claramen­
te que não se deve recomendar tal prática às lavouras de soja cujo objetivo final 
seja o fornecimento de grãos para a alimentação humana e animal. Entretanto, 
pode ser indicada, sem maiores restrições, àquelas cuja finalidade é a produção 
de sementes comerciais.

EFEITOS DA APLICAÇÃO DE HERBICIDAS NA CULTURA DA
SOJA (Glycine max)
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Com o objetivo de testar o herbicida cloramben isoladamente e em mistura 
com metribuzina em PRÉ, instalou-se um ensaio em soja da cultivar UFV-1, em 
Jaboticabal, SP, num solo do tipo L.V.E. fase arenosa com 1% de matéria orgâ­
nica, 19,4% de argila e pH = 6.

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 7 trata­
mentos e 5 repetições, sendo cada parcela constituída de 5 linhas de 5m de com­
primento, com uma área útil de 9m-, O plantio foi realizado em 07-11-78.

Os tratamentos e suas respectivas dosagens do ingrediente ativo em kg/ha fo­
ram: cloramben a 2,4; 3,12 e 3,84; cloramben + metribuzina a 2,40 + 0,42 e me­
tribuzina a 0,56.

Foram realizadas as seguintes avaliações: fitotoxicidade na cultura (notas de 
1-5) e peso seco de ervas aos 20 dias; controle de ervas aos 30 e 60 dias; altura 
de plantas e colheita final.

As espécies de plantas daninhas mais infestantes na área experimental foram: 
carrapicho-de-carneiro (Acanthospermum hispidum)\ amendoim-bravo (Euphorbia 
prunifolia)’, guanxuma (Sida spp.); picão-preto (Bidens pilosa)\ poaia-branca (Ri- 
chardia brasiliensis) e trapoeraba (Commelina spp.).

Com relação ao controle de dicotiledôneas, metribuzina isolada ou em mistu­
ra com cloramben foi a mais eficiente, apesar de causar inicialmente alguns sinto­
mas de fitotoxicidade à soja. Cloramben nas 3 doses e metribuzina controlaram 
mais de 90% do amendoim-bravo, 70% de guanxuma e 88% de picão-preto.

Os herbicidas testados não afetaram a altura média da soja bem como a altura 
de inserção da 1? vagem, porém o cloramben nas 3 doses causou um menor acúmu­
lo de matéria seca na soja aos 20 dias de idade, sem afetar no entanto a produção 
final.
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